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O OCCIDENTE 


decada um de nós. Mas quando, em que min 
to, em que momento ella nos vae escassear e ex. 
tinguir-se? Este é 0 grande misterio, e todos nós 
amamos o misterio, ainda que esse misterio possa 
envolver a peor fatalidade. 

Enche sempre de nova os cofres d'um Es- 
tado, e não É senão uma efemera suposição o 
dizer-se que elles vão esvasiarse de vez. O que se 
quer saber é d'onde provém o dinheiro que inces. 
santemente os enche. 

Com os nossos, sabemos nós o que se passa. 
Uma das fontes da receita publica em Portugal 
É o imposto do consumo, é toda à gente sabe o 
que isto quer dizer: uma verdadeira lei de fome, 
restringindo a energia individual do contribuinte 
ão minimo, e conduzindo portanto a collectividade 
ao estiolamento Ísico, á ruina dos organismos, à 
diminuição da productividade das massas popa 
ares, O famelica é um doente, um hipocondriac 
um desequilibrado. A fome e a anemia determi- 
num a depressão cerebral, destróem a energia, O 
esforço consciente para progredir na lucta pela 
Vida, o amôr ao trabalho, cuja remuneração já de 

misera o desventurado vê esvair se no sorve- 
douro insaciavel do fisco. 

Mas limitase porventura a sé um ponto do 
pais, que é a sua capital, a miseria do povo? 

Não, À sua miseria estende-se a toda a parte 
onde elle labuta. E é de vêr o quadro Iancinante 
dessas imensas romarias de e 
vêm de longe, das serranias e al 
vida. se tornou impossivel ds classes pobres. So- 
bre um solo. uberrimo como o nosso, e sob um 
Jal como o nosso fecundante, no que atribuir esta 

culdade de vida que, na provincia, por signal, 
casa tão pouco, dados ox habitos de (rugalidade 
dos nossos camponcies? Não É À terra, que se 
desentranha em sementes; tão pouco ao clima, 
que é essencialmente benctico, Portanto, nunca a 
causas, de natureza. fsica, mas sômente à rauões 
de ordem economica e social. E estas não será 
difcil filiálas ainda no rogimen de impostos que 
pesam sobre a população inteira, mal lho permi- 
tndo respirar; na retenção de grandes extensões 
de terreno por cultivar, açambarcados por indo- 
lentes € incptos; na dificuldade de encontrar mer- 
cados para os formidaveis stocks da produção, 
gue, perdurando nas adegas & nos celeiros trans 
formam em capital morto a preciosa selva da 

rã e o não menos precioso suor dos seus cul 
tivadores. 

O espectaculo da fortuna e da ventura em Por. 
tuga tem um tristísimo reverso. Mal imaginam 
muitos dos que se extasiam em presença dos 
nossos lxuosos armavens da Baixa que a extraor- 
dinaria barateza. de cortas roupas e vestuario re- 
presenta uma cruel exploração do trabalho femi- 
nino, à que tantas vezes à tsica põe o tristissimo 
epilogo. Para angariar mesquinhas retribuições, 
trabalham dia e noite legiões de mulheres em 
cubiculos sem ar e sem luz, sem alimentação e 
sem repouso, E Bão é entre essas que à tubereu 
lose recruta à menor numero das suas vitimas. 

O alto preço das subsistencias, conjugado com. 
a impureza de alguns generos alimenticios, cons 
titue uma das mais fortes origens dos softimen- 
tos que civam de contrariedades e flagelam a 
vida das familias. Um povo enfraquecido, depau- 
perado, é nã verdade um dos melhores terrenos 
para a cultura da tuberculose; uma população 
enfermiça, falha de forças, desprovida por isso 
mesmo da energia necessaria para o seu desem-. 
volvimento físico « intellectual, é uma população 
ue se arrasta, que vegeta, mas que não vive. 

À vida é em todas as grandes capitaes mais 

a do que na terras de ordem nfror cede 
sso aqui como em toda à parte. Justifica-se o fa- 
ero com a maior soma de comodidades que, em 
relação ás que proporcionam ao provinciano, dis- 
fruta o avo, que vive na capita, considerada o 

ção do paiz, e onde se reiletem todos os seus 

todas as suas conquistas mate- 

riacs é intellectuaes; a propria civilização, os su- 

cessivos Cometimentos do progresso, sã causa 

suficiente d'aquelle encarecimento. O que, porém, 

ensavel É que O alumento nas exigencias 

ja Contrabalançado por um correspon- 

dente acrescimo na compensação do emprego da 
nossa atividade. 

Não sendo assim, ter-se-ha um fundo deseq 

io na economia da vida da familia, desequi 
brio que, por não poder ser suprido pelos me 
materiaes, obrigará fatalmente a privações, m 
tas das quaes, imitando a toupeira que fog á luz 
do sol, se oculitam no lar dos que sofrem, não re. 
sigmados mas silenciosos, como que enveigonha- 
dos de que livas descortinem. 

Lisboa é perfeitamente sto. Tem subido es- 
ganiosamente o preço da alimentação e de tudo 
o mais que completa as exigencias da vida; o au- 


mento dos meios proprios a defrontarem com tal 
subida é que não lhe corresponde. 
Asa as aparencia aves do luxo desu 
rante, uma parte consideravel da população de 
Lisboa luta com sérias dificuldades À csrest 
dos generos alimentícios, dos objectos de vestua 
rio e de uso comum, devido aos altos direitos adua 
neiros, tornam a vida mais que critica, dolorosa, 
obrigando à lançar mão de expedientes, que nem 
sempre são dos mais decorosos, Ha urna indus 
tria em Lisboa, que dá a nota mais caracteristica. 
iva do viver intimo e laborioso de um 
de familias: € a do aluguer 
Quem estudasse este as 
que foge por tantos motivos á vigilancia da 
a, teria apresentado um quadro comovedor, 
Pangente e até talver em muitos casos repugnan 
te. À higiene fisica e aigiene moral dariam d 
Bramas sombriamentocspresávos 

Apesar das miscrias reses que 0s diafanos es- 
plendores não podem ocultar, Lisboa continda à 
ser um poderoso f6co de atração para os habi 
antes da provincia, alguns dos quaes abando- 
am as suas casnhoias é terras na esperança de 
virem aqui adquirir fortuna, Pequeninos proprie- 
tários de aldela, convertem se em peoletanho e, 
não obstante o desengano cruel que sofrem, pres 
ferem a existencia atribulada da cidade & obscura 
existencia que levavam. E que a vida do campo 
tambem é mesquinha e rude e nem todos teem. 
o Eeno contemplativo e poetco para se contenta: 
sem com o espectaculo delicioso que Mes oferece 
à maturera na verdura dos prados, no magestoso. 
“las montanhas, na imensidade das ceus. O rumor 
das cidades é uma febre que alimenta e que de- 
Vora até as imaginações mais simples. 

A vida, em tacs condições, não oferece já con- 
sistencia. Torna-se uma coisa facida e precaria, 
toda incertezas, superstições é receios, E por seg 
mesmo é que, desde que alguem, mal intencio- 
nado ou por simples brincadeira, se lembra de 
Jançar no vento o boato de que vã acabar à di 
neiro em Portugal, a maior parte da gente cx 
iremece; cobre de suores filo, e crê anaia 
de pavor, que o dinheiro vae realmente acabar! 

Mas tranquilisae-os, amigos, socegae! Haverá 
sempre dinheiro suceda o que suceder, diga-se o 
que se disser. Se é somente u receio de que elle 
cabe o que aim vos sobresata, tende a prira 

le que não ha maior engano. Agora, se quizerdes. 
sabe por que mãos el a de pastas ue mtos 
9, hão de csbanjar, que distribuição: será feita 
dele, quanto a isso amigos, temos conversado, 
Hocque de omni para ond esa vonsa curos 
dae nos leva são À os da adivinhação é do im 
previsto 

Todavia, se o adivinhar e o prever & maneira 
de Borda-d' Agua póde de algum modo contentar 
a vossa ancia de saber, sabei que o dinheiro nunca. 
ha de faltar, aqui como em toda a parte do mundo, 
Áquelles que, curvados para terra com à entada 
mas unhas, de sol à sol o vão pedindo á terras 
áquelles q e adextrados ma arte de for 
far, possam metter às mãos nas algibeiras do pro 

o OU por qualquer outra firma semelhante 
vadir-lhe a propriedade, tantas vezes quantas o 
flfasem necessario; áquelies, Gnalimento, que, 

abilitdos nas loterias, destemidos aos jogos dó 
dar, câem nas boas graças da sort, « não ha 
carta no baralho que lhes não sáia de feição, nem 
bilhete de Hespanha que lhes não traga à taduda. 

Farei agora o que melhor vos parecer, tratae 
de escolher o imelo que mais vos vá de feição 
para obter o dinheiro, é vereis que vos ha de à 
Vida acabar antes que 0 dinheiro se vos acabe, 


João Prvoracão, 
m— 
Visita de 8, M. El-Rei D. 


lanuel ao Porto 


Os ultimos dias da estada do Senhor D. Ma- 
nuel no Porto, foram destinados a visitas aos 
quarteis dos regimentos da guarnição da cidade 
“e ainda a mais alguns estabelecimentos particu- 

res, contando-se entre estes 0 atelier do escul- 
ptor Teixeira Lopes, em Gaia, onde El Roi era 
aguardado pelo grande artista é muitas senhoras, 
que lhe freram carinhosa recenção, Nesta visita 
O monarca poude vêr os trabalhos a que se está 
dedicando Teixeira Lopes e, entre elles, um busto, 
em marmore, da Rainha Senhora D, Amel 
€ uma obra prima. 

Dias antes, S. M. a Rainha tambem visitara o 
atelier do artista e vira com muito interesse as 
suas obras e o referido busto, que achou uma ma- 
enífica obra de arte, 


No dia a7 visitou El-Rei a cidade de Aveiro, 
que toda sc afestuou de galas para o receber, 
sendo grande o entusiasmo dos aveirenses pela 
regia visita. 

Às camaras do concelho +« tudo que de mais 
distinto ha em Aveiro aguardavam a chegada do 
monarca e formaram lhe um luzido cortejo desde 
a estação até á cereja de Jesus, seguindo pelas 
principaes ruas da cidade, que ostentavam vistosas 
decnrações, 

Foi 0 rev. Bispo Conde de Coimbra que can: 
tou o Té-Deum em ação de graças pela visita 
regia, € poucas vezes se terá vista tão imponente 
solemnidade no historico eqnvento, fundado por. 
D. Affonso V, historico principalmente por ali ter 
professado, vivido e morrido a Infanta portuguêsa 
Santa Joana. 

Depois do Té Deum, visitou El-Rei o colegio 
de Santa Joana, no extinto convento, onde grande 
numero de ercanças o aguardavam no claustro 
lhe fizeram uma festiva recepção lançando-lhe 

no nacional, 
No palacete do sr. dr. Magalhães Lima, reali- 
souse o almoço oferecido pela Associação Cor 
mercial de Aveiro, em que houve entusiasticos 


Ebei visitou depois do almoço o quartel do 
infamai 4, em ema rig neem atom 
el para à Barra, apresentando a ia um aepéto 
indo, com muitos barcos enfitados é bandas. 

Em um barco ormamentado a alo branco, 
em forina de gondola, tripulado por barqueiros 
vestidos de branco é barretes vermelhos, Ambar. 
cou o Senhor D, Manuel, conde de Aguda, ro. 
presentantes da camara, ttey a dar um passeio 
ma ra, que foi em duvida unia das mais agrada. 
ves digressões, que durou mê quasi dy s horas 
“la tarde, em que EI Rei desembarcou, 

Tra já noite quando Sua Magosade dou en- 


trada no liceu de Aveiro, onde lhe estava prepa- 
rada festiva recepção, Pelo reitor 4r, co 
Augusto da Fonseca Regala, foi lida no monarca 


umia mensagem apropriada, assim como o presi: 
dente da Academia sr. Alberto Leal, apresentou a 
EkRei outra eim nomo dos estudantes avelrensos, 

Agradeceu o Senhor D. Manuel estas mens: 
gens, no meio do grande entusiasmo que desper. 
tarath, importando uina das maiores matifesta- 
ções de simpatia e carinho que Sua Magestade 
tem recebido na sua viagem e que muito 0 int 
pressionou, 

No edifício do liceu é que teve logar 0 jantar 
da para. 116. comvivas em que so contava a 
comitiva real, o sr. Conde, todas as autori» 
dades superiores do distrito, et 

Ao Champafgne o st, presidente da camara lo, 
vantou um brfhde a EEbRI que. foi, do menmo 
fez, uma profissão de É monarquia, a que o 
soberano respondeu apradecendo, den ge às 
sim como o povo contava com o sei rei, elle co 
tava tambem com o povo, Estas palavras foram 
recebidas com os maiores aplausos por toda à nt: 
merosa assistencia. 

mai ageadaves para os vei 
sões que EI Ie ali deixou, assi 
como El Rei não esquecorá, por certo, o carinho 
com que ali foi recebido. 

A ita da Senhor D. Manuel a Aveiro fo 
ainda assignalada por benefício aos pobres, pois. 
que à Associação Comercial fez a dabuição de 
1408000 réis por varios impossibilitados e inval- 
dos de trabalho, além de bôdo a 200 pobres, 
mandado dar pela conissão dos festejos, Assim 
todos folgaram naquele dia, até os mais despro- 
tegidos da sorte 

Às ultimas visitas que EI Rei fez, foram à el: 
dade de Guimarães e à vila de Barcélos, que não 
estava no programa, mas que á ultima hora foi 
resolvida à pedido dos barcelenses, 

Destas vistas nos ocuparemos cm o numera 
seguinte, completando esta resumida resenha que. 
aqui fica arquivada, como importante facto his. 
tórico do alvorecer de um novo reinado. 


E 
FRANCISCO DA FONSECA BENEVIDES 


No tempo dos Francezes. 
u 
Nações geraes sobre automoveis 


Dois livros de indole o genero diferentes me 
foram ha poco enviados por seu autor, or, con- 
selheiro Francisco da Fonseca Benevides, antigo 
professor da Escola Naval e do Instituto Inda 
trial de Lisboa, de que tambem é director, O pri- 
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rio dese ltros No feno dos Jrancees & 
ma 2 clio, ca pela apare ea Tê, 
AE meo aa poco vaga que log 
Sano seguinte, 1 Ee ego o qi 
Enio hat pe ostra oba da obra 
een ns E ea q pela 
TS vela Sos 


Esta 24 edição vem agora muito a proposito 
em pleno centenario da guerra peninsular. 
'O negundo livro a que temos de nos referir é 


é Gutumneis, dado agora 4 
estâmpa em primeira edição, e que não podia vir 
tambem, mais a. proposito, quando o antomobi. 
lismo está na ordem do dia, como se diz no par 
Jamento, é os meios de transporte ultra rapidos e 
prontos são a preocupação de momento. 

EP este ivro ilustrado com cincoenta é sete gra: 
vuras demonstrativas, abrangendo — AUTOMoViS 
TERMESTUES => AUTOMOVEIS MANETIMOS — AUTONO: 
Vas Aos, o que conste res capitulos que se 
dividem nos dilerentes generos de motores, ma 
nobras, trabalhos os automovei 
tudo num. volume de 208 pagina 
mente impresso “em papel couche 

o é, porém, à simples noticia des 
tas obras," que seguramente vão ter 0 
melhor acolhimento publico, o único 
destas 3. pretesto ha mu 
teimpo aguardado, para prestar aq 
nha gineera omenagem no ilustre pro 
fessor e homem de letras, publi 
sei retrato, que por tantos titulos 
perava logar 
Mi o tendo mal 
chegar s mãos. 

Desde 186a que conheço o ar. Fran 
cisco da Fonseca. Benevides, quan 
Sem rapãs inda imbere, que dava 
o primeiros passos na carslia art 
& sia esa tambem novo, bem parecido, 
do fartas suissas, eleganto, e Já profes 
Sor de vma escolh super 

O motivo que nos aproximou foi o seu 
“Tratado de Psi, primeira obra que o 
sr; Benevides deu d estampa com uma | 
coragem inaudita que. xá à pólo avaliar 
quem vivou naquelle bons tempos, Tem 


Noções geraes sob 


pon em que aê à lmpremma Nacional se 
ha por abilicada 
abra daquele tomo, 
cetea de mil gravuras, e que não 


de dispendio do 
ado neu autor, | 


Púde parecer que, depois do uma tão 

grande massada, como dizem hoje os | 

nossos rapazes sem nada fazerem, o 
Benevides não proseguíria em novos. 

alhos. literarios e muito menos em 

ds editar, mas tal não sucedeu. Parece. 

até que as dificuldades que encontrou 

para levar a cabo a sua primeira edição, lhe 

oram estímulo para outras e, assim, desde 1862 

até hoje, quantas obras se púdem contar devidas. 

d sua pena, a seu incessante lidar nas letras, e à 

maior parto dellas com sucessivas edições e ou- 

tras esgotadas. 

Ainda antes de concluir a impressão da sua ci- 
tada primeira obra, publica em 1867 Relatario 
sobre a Exposição Universal de Paris de 1867, 
tobro nstrumentos de física e maquinas de vapor 
com ilustrações gravadas pelo autor destas linhas. 
Esto livro está esgotado, 

868, Tratado elementar de eletricidade e 
megnitiamo, com aso gravuras que cu tambem 
A 

Neste meo ano publica Tabelas, dados pr 
ticos, regras é instruções para uso de engeúhei- 
os, construtores, cqudutore de trabalho, idas 


ecstáesgotado. Em 1870, Deseriprion d'un novel 
panel pour a demonstraios, des propriétes 
pliysiques des vapeurs, feito em Paris é esgotado. 
Catalogo deseriptivo do museu teclmologico do 
dstitdo Industrial e Commercial de Li 

blicado em 1873 e esgotado. Cistalogo das coile- 
gães do musel, tecimologico do Instituto Indus- 
frial e Commercial de Lisboa, precedido de uma 
noticia historica sobre o mesmo estabelecimento, 


publicado em 1873 e tambem esgotado. Memorie 
sus les flammes des gas comprimes, publicada 
em Paris, em 1873 € esgotado. Memoria sobre o 
poder illumanante de algumas substancias, 1874, 
esgotado. 

Em 1878-1879 publica o sr. Francisco da 
sera Benevides a sua obra em dois volumes inti- 
tulada Rainhas de Portugal, importante estudo 
histórico, com muitos documentos ineditos e que. 
representa grande trabalho de investigação, o qual 
foi devidamente apreciado como obra historica e 
literaria, em que seu autor se destrajo da aridez 
dos estudos científicos, E” ilustrado com os retra- 
tos de todas as rainhas de Portugal, procurados. 
nas melhores fontes, e nella colaboraram artistas. 
portuguêses. com desenhos « graviras, e algu 
estrangeiros. Tambem nella, tenho o meu qui- 
nº ão de gravuras. 

ta obra está esgotada. 
im 1880 publica Afemorie sus la vitesse de pro- 
peiation dee flammes, e em 1882 faz uma segu 
tia edição Elementos de balistica, cuja primeira. 
fôra dada á estampa em 1872, com gravuras de- 
jonstrativas. Está esgotada. 


Consetunino Esancisco va Fonseca Brxevibes 


E, em 1883, que publica o seu livro Real 


Theatro de S. Carlos de Lisboa, estudo historico. 
desde à sua fundação até áquelle anno, ilustrado 
com grande prefusão de gravuras, em cobre, ma- 


deira e pedra, em que colaboraram tambem ar- 
tistas portuguêses, Pedroso, Nunes, Casellas, Ra- 
fael Bordallo Pinheiro, e quem isto escreve, Este 
livro, que fez época, é uma edição de luxo é nelle 
figuram, os retratos dos principaes cantores que 
desde a origem daquelle teatro ali se ouviram, o 
que vale tanto como dizer que são os de todas as 
celebridades do canto que atravessaram a Euro: 
pa naqueiles tempos. Desta obra fez o sr, Bene- 
Vides um outro volume referente aos annos de 
1883 a 1902, sob o mesmo plano que o primeiro, 
estando ao presente ambos esgotados, 

As Noções de Physica moderna, cuja primei 
edição veio a publico em 1870, tem tido seis eu 
Sões até 1902, e agora estase fazendo a se 
tima, 

Outros trabalhos de menos folego tem ainda 
pelicado 0 sr, Benevides em varios folhetos, so- 

re assuntos científicos e escolares, como Rejato- 
rios sobre as escolas industrives da circumscri- 
Pção do Sul de que sua ex. foi inspetor, com a 
mais comprovada competencia. 

Poucos homens de letras, e especialmente no 
campo da ciencia, tem produsido tanto e com 
tanta utilidade como o sr. Francisco da Fonseca 
Benevides a quem, ainda não ha muitos annos, 
foi conferida à carta de conselho, inherente aos 
cargo de dicétor, que tem exercido supriormen: 
te; mas por mais que essa honra represent 
muito acima della está o merecimento real do 
ilustre professor, que antes se lhe tem encanecido 


EEE RES 
Gs 
So e oo api pm 
pescas sstnD o 
cosa Esto or o nadie do 
Solis je nad cam ara os 
Seen à di à cação sao 
Poe er, eo aid pa 


oria com que vae instruindo o |sitor, 
pretendeu o %r. conselheiro Benevides 
Inavigurar entre não à difusão de moções 

coisa que não 
consta se tenha. continuado tão bora 
exemplo, não obstante o ser á fôra vul 
gar, 

Éste livro apareceu om 1865 e delle 
escrevia Mendes Leal em cartao autos, 
que Tio dedicava: «Seguindo. os seus 
estimaveis e utilissimos trabalhos con o 
intereaso é a crio 
múnca deamentida am 
respeito por tão prolleuos serviços 
tão verdes annos, Assim 0 
podesse chamar é e 
“que ai pulllarm, sem vida ud prados 
Alem, posto. haverem nascido habios 
para todas às censuras, quando não É 


para todas as diffamações, 
As a apreciado em por 
Mendes Leal, o trabalho do novel est 


tor maqueila época em que ainda 
audava em Portugal certo 
elogio decretado sabios e tal 
| primeira ordem, 


Se o livro O Fogo estava dentro da 
esfera dos estudos do sr, conselheiro Biz 


nevides, não se póde dizer o mesmo da 
sua obra Rainhas de Portugal, e mal se 
Somprebende com 
sitou em sabir do. 


eter pelos ar 
quivos. nacionaes. e outros, a. desencantar” do- 
Cumentos, velharias para, ordenar € 

esta obra toda de investigações. 
sobre que muito pouco ou nada havia à luz p 
bica, 

Não representa. menos trabalho de investiga: 
ção o seu livro O Real Theatro de S, Carlos de 
Lishog, tão completo elle é e erteriosamente 
fio. 

Ni tempo dos francezés & outro livro cheio de 
interesse bistorico, tendo a amvenisar mais à sua 
leitura uma Jeve ação romantica dos amores d 
Soror Maria com o capitão francês Raoul de Re 
migoy, ação que atravessa todo o livro, e em 
figuram muitas das personagens importantes! 
teipo, de forma que lendo de o romance, Iê se 

mbem a historia do que se passou em Lisboa 
rante a primeira invasão francêsa, E este ivro 

Com interes 


has que deixo escritas não pretendi 

das obras do sr. conselheiro Fra 
seca Benevides, que ha muito 
feita, mas sómente prestar a minha publica admi 
ração por um homem do meu tempo, que con- 
serva o mesmo vigor intelectual que sempre lhe 
conheci e de que tão sobeijas provas está dando 
com O seu insessante trabalho nesta ingrata pro- 
fissão das letras, 

E? que no trabalho melhor se encontra o ilus- 

tre professor, o que afinal me acontece a mim 
tambem. 


Cartaxo Atnenro. 


Visita de Sua Magestade El-Rei D. Manuel, ao Porto 


tudo fi 


EM AVEIRO — À rowua DE Jesus onoe se ceueamou o «Te-Devmo 


À pesto na Ilha Terceira 
ea villa da Praia da Viotoria 


im vasto plano 


e oriada de 


rtugal poderão apresen 
na tão bello e assum. 


Aspero DA Ria NO DIA DA Vistra bi EL-Rii— (Clichés do sr. Granja) 


EM VIANNA DO CASTELO — ER à UMA JANELA DA CASA DA ASSEMBLÊA, AGRADECENHO AS MANIFESTAÇÕES — (Cliche do sr. Filgueira) 


A Peste na Ilha Terceira 


UMa VISTA DA VILLA BA PRA DA Vicronta 


nes, está ma estatua que 
sua villa, para recordar 


o seloda Monte que assegurou o triumpho definitivo do sua faina do alto mar 
m bene. regimen fibe) ando as aguas de sap] 


al espumas € 


merito, um qu digno do pincel dum ar 
sta, poema 
Quando se contempla aquella bahia larga 
mulito larga, aquelle areal extenso coma que chorando os. E! que o my 


ih os retos daquela fortalesas, desmannola vida da nature 
das, surge no nosso espirito a tragica record 
dia memoravel—11 d'agosto de 1 
em que um punhado de bravos patriotas, Quando a vaga se espreguiça melancolica, n'um 
grecido o rosto pela fumarada da batalha, humi- rythimo plangente e doce, dilulndo turquesas, aca. 
das as vestes pela resaca das vagas, se debateram  riciando a areia ruiva, murmurando não se 
pela liberda estranha alegria, a nossa alma, como que elec 
Foi alli que resoou o clarim cujos echos se fo. sala, sente esse inefavel goso que só a poesia 
ram repercutir em Lisboa o Porto, Almoster e — póde ollerecer, hervicos, u 
Asseicelra, e deu Inicio & convenção d'Evora E quando, pôsto o dia, os barcos regressá de ser 


Se a Praia não fosse rica de tradições histori 
cas era de bellena e poesia! 


A par das suas bellesa 
ma-se justamente a P 
dle tantos filhos ilust 


Da. Aston Joaquis ne Sousa Jasor Dic. Atexanone Marise PaurLona Ramos 


ao 


O OCCIDENTE. 


vinculado o seu nome ão lado dos mais distinctos 
pormuguêses: Entre elles destacam-se na ciencia 
— Sousa Junior e Alexandre Raros — dois medi- 
jonrám uma terra e assignalam uma 


stat portuense, acaba de offerecer gratui. 
tâmente os seus serviços na jlha Terceira, sua. 
terra natal, que a maior de todas as calamidades 
—a peste — ameaça contágio e luct 
Alexandro Ramos, o medico 


 nºun trabalho exte- 
nuante capaz de anniquilar à mais forte organi- 
sação, na lucta pelo bem dos seus compatriotas, 

Dois nomes que o povo gravou no relicario 
mais sagrado dos seus affectos—o coração — que 
na mais santa das devo-| 


dm eco agaric se occlta 
ju são assignalados serviços ha pres- 
ua, iberal & fantos nomes flstres tema 
offerecido à historia e à ciencia, desde Francisco 
d'Omellas, a conjurado de 1640, até Sousa Ju 
nigr e Alexandro Ramos, benemeritos da hua 
nidade. 


Pra da Victoria, novembro de 198, 


Genyasto Lima. 
É ue 
Ymor por suggestão 


Traducção do origina! Inglez, 
Dx 
OUIDA 
(Gontinuado do nº 1075) 
xIv 


Quando sabiu o medico veneziano, Damer pe- 
gou no vidro do sro, na seringa da inoculação, 
& noutro frasco mais pequeno, em o qual se con 

inha um liquido claro, que era o toxico ou virus 
da doença, é que elle não mostrara ao veneziano. 
Metteu estas cousas juntas no bolso do peito do 
casaco. Não acreditava na eificacia do sóro, mas 
a preparado veneno do proprio toxico; e 
teste pequeno tubo de vidro havia veneno suf- 
ficiente para dar cabo de vinte homen 

+Se não houver outro remedio», dizia elle de 
si pára, comeigo, quando regressava ao hotel 
pelos canaes illuminados pelo luar, e por baixo 
das casas am i ; 

O duplo sentido, que tinham as suas palavras, 
soava lhe aos ouvidos como uma risada do diabo: 

Levantou os olhos para a Ca'Zaranegra, quando 
passou por ella; as janellas estavam todas ás es- 
curas, e nos alvos Íyrios das varandas não dava 
outra luz senão à dos raios da lua. 

A entrada do hotel entregaram-lpe um tele 
grama. Era da princesa Adrianis, Tinha rece 

ido doze horas antes 0 telegramina que lhe fôra. 
enviado, visto ter-se demorado no seu palacio de 
verão nas montanhas; partira inumediatamente 
da Sicili, e dizia que viajaria sem descanço com. 
a imaior velocidade possivel. Aecrescentavas «En 
trego o meu querido filho nas mãos de Deus e 
nas vossas,» 

Damer amarrotou o papel na mão com um 
Sesto nervoso, e pela porta aberta atirou. com 
elle á agua, 

Depois subiu a escada, e entrou na sala do. 
enferma 

A noite estava muito quente ; as janellas aber- 
tas para traz; é sobre uma mesa ardia um can- 


diciro de porcelana com quebra-luz. Velava uma 
das religiosas, eua à ouia dórmia. Adi 

ais jazia tranquilo no grande eito na sombi 
estava acordado; olhava para cima, tinha bócê 
aberta, mas a respiração era. mais faci e mais 

A rimã da caridade segredou a Damer:— Acho 
gue vae melhor. O desenvolvimento da” meme 
Drana 'yae-se soliando. Démos lhe vinho e casem 
cia de care, e elle engulio, 

Damer acendeu uma vela e aproximou-se 
da cama. Adeianis sorriu se frowamente Não 
podia far 

— Deixacme vêr à garganta — disse Damer, 

Notou que à, religiosa tinha falado verdade; O 
desenvolvimento da excrecencia ia. desappaie- 
cendo, a falsa membrana mingavas à lingua H 
nha aspecto mais saidavel, Pousou o castiçal, € 
não disse nada, 

— Não está melhor? — perguntou a r 
com interesse. 

— Talvez = respondeu elle. — Se não se reno 
var a falsa membrana, pode escapar. Ide-vos, 
boa mulher, e descanção, emquanto puderdes. 

Ella retirouso, de bos, vontade, fara a sua 
cela e para à sua cama, Damer ficou só com o 
homem, que e Entregar nas sua mãos, ds quaes 


9 seu coração havia ensurdecido é finado ; 


Jamer demorou se ao ar livre, olhando para a 
agua verde E A 

elanceou a vista pela egreja de marmore, 
que nada lhe dizia, e pelas aguas clareadas do 
luar, que não tinham belleza nenhuma para elle, 
Estava absorto a meditar. À sua vontade dese. 
java fam 


lo, e que à ia atra Eaqua 
porque, no meio da sua grande força, 
elle cra ainda frnco, por sor hantano. Dar x 
monte para elle, era nada; podia ser nada es 
ava comtumado à matar, asim como estava 
fumado a torturar com profunda Indiferença, 
ção do que quando 
bebia ou exercia qualquer outra fdneção 
natural do corpo. Para obter conhecimentos, para 
sequer os rastejar, teria infligido os padecidien 
tos mais cruciantes e interminaveis dem a du. 
vida ou” 0 pesar de um momento. Desde a sua 
infancia inha vivido nos infernos credos pola 
ciencia moderna, onde, es corpos dos anáses 
penarm, as almas dos Romens mitram é acabam: 
O que significava para ele o homem, que ali: 
tava a dormir? Apenas um organiamo semelhante 
os que ele diariamente quebrava, destrua ear. 
rumava para a banida. Apenas um organismo, 
cheio de milhares de ontios erga invisio 
vei, de uma myriado de animalculos parasitas, 
ti numeronos Como a poeira das estrelas nt 
Nada mais era a mulher que ele desejava; em 
qui ão podia aprecia de à propor. 
necia pelo imperio que tinha sobre cl 0 desejo 
da au Sigura” morta da sua fouca Vidar de 
doleta. Elle proprio “não era mais, mas havia 
sele viva esa Taz da inteligencia, que à se pas 
Tecer 0 erguia acima de eles 
aliãs 


Não vem longe o tempo em que não haverá 
sacerdotes mem Fes senão os da Scientia, sob 
os Seus pés as nações hão de rojar-se de error e 
esorcerie na more. 

+O homem não pode dominar as circumstan- 
cias, pensava elle, mas o homem avisado pode 
aueial a, o que é tolo não fare 

“Tinha dentro. em ai esse ros egoismo de 
ciencia. que estanca à fonte da piedade na sua 
origem. Semtou-se ao pé da janela, é contem- 
Pla diabidamente noite. 

ia que a religiosa Unha razão; sabia que a 
enfermidade ia deixando o doce; é ques entres 
ue à si proprio, o somno e a mosidae o rest 
fuiiam 4 Saude, no amar e à alegria. 

Deveria deixo sb? 

Deveria dexa! o Viver para ser o namorado, o 
senhor de Veronica Zarancgra? Deveria dear 
Casas duas fiovidas cxistencias levianas uniao 
uma 4 outra, abraçar se e multplicar-se? 

ia” 6 que os homens denominavim crime, 
pas à escoa de et desprea a eo rea ds 

mens, sabendo que para os sabios não ha cousa 
tal como Crime, nem cosa tal como virtudes 
meras lesões do cerebro, fala de tentação é de 
opportanidade. 

Não podia à imãe de Adriani estar al senão 
no outro dia, por maior que fosse à tapides cone 
que Viajasse: Elle conhecia 0 eifeito da acção 


sobre o systema nervoso, « que o vêr e sentir 
proximo uma pessoa querida dá muitas vezes ás 
Compleições enfraquecidas a força de resistencia. 
e de restabelecimento, Taes commoções não Na- 
via níelle, mas reconhecia a sua existencia, 
dia que em Adrianis a força das commoções 
das afleições estava em proporção com à fra- 
quera das faculdades intellectuaes, 

io devia aguardar a chegada da princeza. 
Fôra já testemunha da sua devoção, da sua ha- 
bilidade na doença, da sua fortaleza e do amor 
que existia entre ela e o fil 
elle desprezava e nunca lay 


da, à quel 
às cachorros de mama, para à poder Vêr expirar 
da agonia das tetas inflammadas. Sabia, porém 
que existiam essas forças; e o pliyiologiata não 

ora às factos que elle demonstrou, comu 
possam. pertencer à uma ordem pela qual 
tem sympathia, 

Sabia que não devia permitir que a mãe do 
Adrianis chegasse a tempo de vêr seu filho vivo, 

<O que fazes, falo depressa» murmurou ellê 
com palava que vira na ua fo 
sentado na velha egreja parochial da 
fra seu berço, 

Ergueu se e encaminhou se para o leito. 

Adriani parecia ainda dorir, À “res 
era pesada € forçada p 
ens nasses; mas nãs suas. 
Pressão da serenidade que voltava: expressão que. 
à homem de sclencia sabe perfeitamente que pres 
cede o restabelecimento, e não a morte, 

“Tão certo como cada qual pode vêr nas trevas 
do futuro, elle estava certo de que o mancebo, 
conreguo à si 80, se restabelecena, é denteo dá 
uma ou duas semanas se levantaria são € galvo. 
Estava. certo. egualmente de que tinha no bolo 
dio peito o meio de converter essa via de restabe, 
icmento a ago a dsaçã, No estou 
por mais tempo: não duvidou mais, Dirigiu se ão. 
quarto contiguo, onde as duas religiasts, ainda 
Vestidas, estavam dormindo, e acurdon 

— Vinde — disse “Damer” anvemente, — Elle 
está peor, Vou experimentar. o tratamento. de 
Behring. “Talvez dê bom resultado, Não ha mais 
a que recorrer. Ha de ser necessário segura o, 
Preciso de vós ambas, 


(Contimia). 


Aunero Testes, 


DO PAIZ DA LUZ 


(DUAS PALAVRAS) 


Francamente não me recordo, em toda a mi- 
nha pequena carreira ltteraria, de haver tido que 
escrever um artigo em circumstancias tão emba. 
raçosas para mim, Havendo-me imposto uma 
promessa a obrigação de escrever duas palavras, 
ácerca das estranhas comunicações medianimi” 
cas, obtidas é agora publicadas pelo ar; Fernando. 
de Lacerda, sob a epigraphe Do Parg da Lup, À 

a em varias livrarias da capital não quto, 
pois, deixar de diter a profunda impressão que 
recebi na leitura d'esse livro. E cedo ainda, tal 
vez, para fallar d'uma publicação, que Is 
o principal interesse d'um successo, no dia em. 
que, lives e isempios do paixões, os homens vi: 
rem aro nesse phenomeno, tão simples e vulgar 
poa frenidade a unica dota que e 

rige á Rasão, que dá base á Justiça, que se 
funda na Verdade: 

Descaiionadno digo, | 

senão, appélo para todos os adversarios de 
condeno: ed bon té, convi que 
ligam, Iealmente, se acaso se deram ao trabalho 
de estudar o que tão prompramente criticaram, 
Porque à verdade, em boa logica, é que a critica, 
seja qual for o seu campo de acção, só tem valot 
= poder quando quem a far, conhece 0 assunto 
que tratou, Ao contrário, será tudo que quiserem 
menos a expressão sincera da verdade, 

Mas eu sei, infelizmente, 

Pouca gente estudou < analysou ese livro; 
eia, tt o jlgo pelo tuo E, como esto 
facilmente explicava à origem do texto, eli pas. 
sam num sorriso de incredulidade, conhecedores 
do assumpto, como o leão da fabuia conhecedor 
das nóses pela casca, 

Ôs outros, os que leram por curiosidade, acha- 
ram. .. bom, não vacilando, porém, em atribuir 
a origem dtssas cartas maravilhosas á intel 
gencia e ao trabalho do sr. Fernando de Lacerd 

Mas farei a abstração da origem. 


O OCCIDENTE 


Supponde que esse livro é obra d'um homem 
unicamente, que é flho do seu saber e do seu 
isbalo, e! depois de o etuardsseiment, 

ei — mas 


me cum consciencia: achaes 
nele alva e motospara e? 
Ne outra pilosophia vos. dá uma explicação 
ud faco mas cevada, mas saida os pro 
Dlemas, que, em extraordinário grau interessam a 
seguranca de todos n6s—a confiança no futuro, 
co fibertar da incerteza, à pas duma outra vida, 
luz duma outra patriat. o - 

“Que pilosophia vos trás mais consolações, mais 
paz, mais socogo 4 vossa alma — se esta convida 
& tomem a Deus, ao Bem, à paciencia na d6r, d 
verdadeira Yratermidade?. Mas apresentae outra 
Eousa, outra certeza, Dae uma solução mais ra- 
cional a todos os problemas da existencia. 

Rindo come cnlocamente do Campo da is 
são e provae; não negando sômente, mas por fac 
tos, que o, Esplrismo não é uma verdade, que 
tem for objectivo = por consequencias o mal, o 
canhos, infelicidade para à homem. 

rovãe: que a vossa plilasophia se baseia na 
praica da “mais santa, da mais pura moral do 

Evangelho. Provae que traveis com ela do ho 
mem Compensação aos soffimentos deste mundo; 
que enchugnes as lagrimas que à Dor espreme 

e muita alma e aponthelhe na vossa philosophia. 
“uma só consolação. 

“Quando o, fserdes teres, então, 9 direito de 
ata o Espirito 

Trrelectidamente, alonguei me em bistas con- 


sideraçõen, quando. é diverso, muito diverso O 
objectivo deste artigo. 
ias vejamos: 


x grande observação que fi, que, em 
o Nisto Do Pair da Lu, Toi múlo da. 
cerdade as previo Expilcaçõs do 
3% Fernando de Lacerda. É assim tinha que sê, 
pequenino, como o nosso em que cad 
um procura principalmente, numa ancia epoista 
e db, dolar trabalho honesto digo de 
TE a lei eterna. fatal 
Mas, Dastava minha incredulidade, sobre a 
origem dessas cartas (se em tim alguma hou- 
vento) o facto do ar, Fernando de Lacerda evocar 
para escudo dese live a memoria querida € 
Anta de ua mãe, para em mim, immediatamento, 
no meu coração, desappavecer qualquer descon” 


“que todos tivemos mães; e eu não creio que 
alguem, sôbre a égido d'essa memoria 
possa faltar à verdade, 

E depois pergunto: se realmente essas bellas. 
composlções, de tão variados systemas de con- 
feeção Iterária, são producto sómente da cere- 
ção do sr, Fernando de Lacerda, porque mo. 
tivo ver este venhrapreventa-as como producto 
de intelligencias d'além campa, se à ei 
elle, caberia a gloria d'essa obra? 
dade, aquilo em que profundamente acredito, é 
que nenhum, dos nossos escriptores contempora- 
neos se pejaria de ter v seu nome — ainda que 
esse nome representasse uma larga folha de trium- 
phos=:ao ato do fronespicio d'essa obra glo 
rios 


o esperem de” mim a resposta, O tempo o 
dirá; a dj ) e : 

Que Fernando de Lacenta perdôe á minha voz 
o têrvindo, toda vibrante de sentimentos, de jur 
tica e de amitado, cobrir com 0 seu hunilisaimo 
eaiinho o seu nome e o seu trabalho. 


tu de novembro de tg. 
Mano De SantA Riva. 


se 
CIENCIA MODERNA 


A fotoosculptura (1) 


À arte fotografica conduz-nos por uma estra- 
da onde se reserva a cada passo uia surpresa. 
Primeiramente, foi Daguerre que fixou a imagem 
dos objectos sobre uma chapa sensivel, depois 
tivemos o instantâneo, a seguir, o cinematografo. 


1) Este, artigo É o complemento do que pubicimos act 
riotlant: O relevo nã Jologrsf O qual, Br seu uma 
Taguimento aque em que nox veados da trmisão. 
foge a ivan 


Pouco depois, a fotografia das côres. Agora ela 
reproduz nos o relevo dos modelos ou afoto- 
estupro. 

Precedentemente, nos ocupámoz nesta revista 
“veste assunto é já hoje vamos indicar uma nova 
fase da estraordinaria invenção, o que faz ver 

e aínda está longe do fm o ponto terminus 
estrada de surpresas que ha pouco supuze- 
mos 

Poder-se-hia a fotoesculptura denominar-se a 
fotografia para os cegos, pois que obtido o 
levo, de um modelo, facilmente este se to 
sensivel dquelles. que teem o infortunio de não 
verem. 

Devé-se a acc, ao ialino, o processo 
edamine-ss um clichê fotografico: Se projé- 
tarmos esse negativo sobre uma camada de ge- 
latina. bichromatada. que submeteremos a &m 
inehamento em agua ía, obteremos O maior 
relevo nas partes obcuras e o menor, nas partes 
Claras; e assim um fato branco dar-nos ha Um 
lero nclo, um fio negro um relevo qensidera: 
vel. O resúltado seria fdentico em um modelo 
de “côr “uniforme, fal como, uma estatia ou 
baixo relevo. Com efeito, à luz ahi não se es- 

alharia consoante o afâstamênto do centro 

luminoso, devido a que um mesmo. raio. de 
ioz, por exemplo de um centimetro quadrado 
de'steção, caindo perpendicularmente aum 
soperfdie luminaria intensamente. um centi. 
métro quadrado, e que de a superficie fosse 
clinado, em relação À direção do nosto Feio de 
Jur, este alongavia o seu poder illuminante em 
uma superficie mais ampla mas de luz menos ia- 
tensa, 


o de luz do modelo será pois 
depei mas dependente da jn- 
clinação de cada uma das suas partes em rela: 
ção à fonte luminosa, 

Tnterpondo entre o modelo ea fonte luminosa, 
um prisma de vidro córado absorvente de luz, 
obtem-se uma fotografia deficiente. 

Como se obtem a fotografia cm relevo pelo 
processo Baese? é T 

À imagem positiva que se tira por meio de um 
clichê negativo, sendo diversa da que se vê 
cliché, é claro que os dois negativos terão qui 
lidades identicas mas de efeitos contrários. Sobre- 

um ao outro, os dois clichés, de modo 
ras coincidem, « olhando por transpa- 
já-nos a ilusão” de existir apenas uma 


placa. 

Impressionando a 
meio de chapa formada de dois negativos sobre- 
postos e banhando os com agua fria, obteremos. 
uma reprodução plastica dando os relevos do 


elatina bichrom 


ea por 


iv de o 
disco gica 


Asromio À. O, Macuavo, 


x 


O MEZ METEOROLOGICO 


Novembro 1908, 


ata em 
Boy em as. 


Te akoras pluviomenticas em 14 [59um 0) ua 
Coon o 


Netulosidade — Céu limpo ou pouco nublado 
o dias. 

, Nublado 16 

> Encoberto 5 dias. 


Em 28. 
Trovoada. — Eme 3. 
Vento dominante — N. Moderado. 


Temperaturas medias extremas 17,7 em 1.€ 
10:77 em às. 


Obras primas — Quintino Droward por Walter 
Scot Versão de A. ]. Ramalho e Sousa—Fer. 
ira & Oliveira, Editores — Lisboa. 

Recebemos 0 primeiro volume d'esta curiosa. 
otra do celebre auctorescocei quo trela po em 
evidencia com mão de mestre à figura do famoso 
Luiz XI, rei de França, tão indelevelmente assi 
gnalado pelo seu caracter sombrio e pelo ferro 
puiso com que soube impór-se às demasias dos 
senhores feudaes, com proveito do poder real e 
da unidade do territorio, 


= ge x 
forte do Imperador da China e da Imperati viuva 


O Regon 


Um telegrammna de Peldm, do 14 de novembro, 
participou “à Eurowa a morte do imperador da 
Clima "Konang-Chun, filho. do principe Chun e 
neto do imperador Tá Kuan. 

O falecido “era o nono representante da pura 
inata china. Manchu extabelecida dosde o 

Keuany- Chun. era um raquitico de natural in 
capacidade fisica e moral, entretanto coubehe o 

morte do imperador seu primo. 
ndo, pois, menor, assumi à rez 
gencia a imperatis viva Tselli, sua tia mater: 
na, à qual governon até 1899 em que a joven im. 
perador astumiu a responsabilidade no governa, 
d que não quer dizer que fosse el quem 
nante, pois tonhecida à sum incapacidnde, 
“de compreender que continunave a impera a 
governar. 

Diranto. esse governo é que se deu o confio 
com à França por cata do tras 
eotrenis ue ao 0 menos impicaram 

erra rusão Japonôas, etc 
“A monte do Imperador acarretou outra, à qual 
foi à da imperatriz, que tendo reunido o cúnsel 
foi acometida de uma cincope, falecendo poucas 
oras depois. 

A “imperatriz nasceu em 18341 era irma da 
mãe do imperador, que faleceu povco tempo do: 
pois de este ter nascido, 


O trono da China competo agora ao principe 
Pavel, proclamado. herdeiro. em 1901, lho di 
incipe! Chun, mas como aquele & ménor à 
ne este a regencia. 
JE o picipe Ch um membro da 
perial, comiderado maix inteligente e culto, p 
lecendo ser uma excepção, pois que aos. rico: 
pés do else impero nã he corte o dever de, 
tando lhes a inteligencia, o que, não está nã 
a. mão, serem pelo menos instruídos, embora. 
para o serem tenham de trabalhar, o que é de. 
Eradante para on grandes senhores da China, 
coja grandesa e nora é tanto maior quanto me: 
nos Hierem, ho que até certo ponto imuitos no- 
Drs da Europa 0 int... não fsendo nad. 
instrução, porém, do princepe Chun, parece 
não lhe valer gi a 


perseierança. 
“Tem o aspéto de uma creança timorata, o que 
não impede de se tornar altivo quando se julga 
menos considerado 

À este respeito conta-se que, vindo é Allema 
nha em missão especial, por causa da assassinato 
do ministro alemão barão de Keteler, em Pol, 
não concordando tom o protocolo da recopção 
que o imperador lhe faria, julgando-o ridiculo € 
umilhante para a sua categoria de principe, ime- 
distamente protestou « declarou, em alta vo, que 
Se não o modifcassem, seguia para Paris é as- 
im transmitissem esta declaração ao imperador. 
De facto o imperador modifico o protocolo, sem 
emo, € o principe Chun [recebido em er. 
jim. 

Se esta altávez lhe vae bempara manter o pres- 
tigio da sua posição, não quer sto der que pos. 
=oa aveia prudência reflectida que tanto é pre- 


a OCCIDENTE 


eu impe dos Estados. 
ou antes em sua casa, um concorrente que o consentir que a Chi 

derá. prejudic neste sentido ao Ja na 
presidente do ás armas, se tantó fôr preciso, 
partido da 

China já o liberal —, contando ainda 


grande prestigio no exercito e dispondo de uma. 


O Invenavor DA Curixa Konano-Cuum 


enorme fortuna propria, que lhe permitiria cu: 


, para. 
A Lupcariia viuva Test ventos no pacifico celeste imperio, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES Marcenaria |.º de Dezembro 


Premiado na Exposição Universal e Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas ) REIS COLLHARES & G.' 


nacionaes e estrangeiras 
iss, Rua da Kogsa, 1658-Lisboa 
R. do Alecrim, AU 1.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa Tolophono n.º 833 


CACAU, GARULA B CHOCOLATE INIGURZ | Atelier Photo-Ghimi-Graphico 


P. MARINHO & O! 
5, Culçada da Gloria, 5 - LISBOA 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ NUMERO TELEPHONICO, 829 
Kilo 1500 réis | cargas em too enero de gravura, autoypi, incographi, 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca Fatos do pais, em todos os trabalhos. Esecução perita 
É ERNANI ETR 
Esta ipi o à Almanak lllustrado do “OCCIDENTE” 
em todos os estabelecimentos PARA: 1000 
pata j 28: anno da sua a f 
PE - dos mais antigos é no genero o mais ioleressante de todos os que se publicam 
CHOCOLATE —- CAKULA do pl mt E cpa al, ca eia 1 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os Preço 200 réis — Pelo correio 220 réis 
organismos, como se prova com a analyse de garantia PE TA 
Pacote de 500 grammas, 600 réis EMPRESA DO OCCIDENTE — LISBOA 


Casa Santos Camiseiro E. Santos & Freire 
24, 25. Praça de D. Pedro (Iocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Eua do Principe, 20, 22 


LISBOA 
si o |] Secção especial de Commissõos, Consignações, 
an a e a, 
Camisaria. — conares de todas" qualigados e inisólas, 1 Raio 
Gravataria — Cltímas novidades em gravatas, mantas, cache-nes, | “Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos 
fi ae Jens ug elos preços do custo 
Lavaria — Lts de fabrico nacional ingezas para senhoras, ho- Desde apena 

Perfumaria — Judo &, que dé mais fino em extractos, estencias, À pncarregam, 8 da collocação de fundos recebimento de juros e dividendos 

SononatEss pie: € liquidação de quaesquer negocios commercia« 


encontra-se sempre o mais completo sortimento 


roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, | VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 


Jenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etes sa na a 
EXECUTAM-SE ENXOVAES DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA C 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE es pia TO 


